
 

 

RELATÓRIO DA CONFERÊNCIA MUNICIPAL DA CIDADE DE CAMPO ALEGRE SC 

ETAPA PREPARATÓRIA PARA A 6ª CONFERÊNCIA NACIONAL DAS CIDADES 

Construindo a política nacional de desenvolvimento urbano: Caminhos para cidades inclusivas, 
democráticas, sustentáveis e com justiça social. 

 

INTRODUÇÃO 

Campo Alegre, município a nordeste de Santa Catarina, com área de 499.216 km², 
economicamente faz parte da Mesorregião do note Catarinense e Microrregião de São Bento do Sul. 
Faz divisa com os municípios catarinenses Garuva, Joinville, Jaraguá do Sul e São Bento do Sul e com 
os municípios paranaenses Piên, Agudos do Sul e Tijucas do Sul. Tem população de 12.501 habitantes, 
de acordo com dados do IBGE de 2022.  

O município tem como objetivo se tornar um polo do turismo sustentável, e para tanto, é 
imprescindível que discuta com a sua população as políticas e estratégias a serem adotadas, de forma 
a valorizar as riquezas naturais e proporcionar qualidade de vida à população local.  

Consciente da necessidade de obter da população subsídios para implantar as políticas 
públicas, o município organizou nos últimos anos, cinco Conferências da Cidade, 2003, 2005, 2010, 
2013 e 2016 e após oito anos, tem o prazer de organizar e discutir novamente políticas públicas com a 
sua população em mais uma Conferência da Cidade. 

 

COMISSÃO ORGANIZADORA 

A comissão organizadora foi instituída pelo Conselho da Cidade homologada pelo poder 
executivo municipal no decreto nº 17.185 de maio de 2024, sendo composta por seis segmentos 
representativos da sociedade. 

“DECRETO Nº 17.185 DE 23 DE MAIO DE 2024 

Art. 1º Fica instituída a Comissão Organizadora da 6ª Conferência Municipal da Cidade de Campo 
Alegre/SC em 2024, que será composta por dez titulares e dez suplentes e não integrantes do 
Conselho da Cidade, seguindo a proporção estabelecida nos Regimentos Internos da 6ª Conferência 
Nacional e Estadual das Cidades. 

Art. 2º Ficam nomeados para compor a Comissão Organizadora da 6ª Conferência Municipal da 
Cidade de Campo Alegre/SC em 2024 os seguintes Conselheiros.  

I - Representantes do segmento social de Movimentos Populares  

1º Titular: Marcos José Flor;  



 

 

1º Suplente: Nivea Simões de Farias;  

2º Titular: Viviane Linzmeyer Fuckner;  

2º Suplente: Lucas dos Anjos;  

3º Titular: Cristiane Miguel;  

3º Suplente: Luis Tadeu Valério Munhoz. 

II - Representantes do segmento social de Entidades Empresariais  

Titular: Regina Maria Cardoso de Meira Oliveira;  

Suplente: José Cristofolini.  

III - Representantes do segmento social de Entidades Sindicais de Trabalhadores  

Titular: Márcio Antonio Tonin;  

Suplente: Odonir Sebastião Pruchneski.  

IV - Representantes do segmento social de Entidades Profissionais, Acadêmicas e de Pesquisa  

Titular: Marcelo Maurício Foitte;  

Suplente: Vivian Westphal.  

V - Representantes do segmento social de Organizações Não Governamentais  

Titular: Thomas Ostermayer;  

Suplente: Mário Luis Franke.  

VI - Representantes do Poder Público Municipal  

1º Titular: Fabiano Monteiro Bicalho;  

2º Titular: Luciana de Fátima Alves Ferreira Rodrigues;  

3º Titular: Rodrigo Munhoz;  

4º Titular: Ruben Eliezer Bahr;  

1º Suplente: Thaynara Santos Svaldi;  

2º Suplente: Eleonora Bahr Pessôa;  

3º Suplente: Mateus Gabriel Gorniak;  

4º Suplente: Rubens Mühlbauer.” 

 

DIVULGAÇÃO 

Diante da importância da participação de todos os seguimentos da sociedade, foram feitas as mais 
diversas formas de divulgação durante um mês antes da Conferência, sendo composta de:  

Cartazes e fôlderes – Ao todo foram afixados 24 cartazes e distribuídos fôlderes em pontos 
estratégicos do Município: prédios públicos, supermercados, padarias, farmácias, correios, escritórios 
de arquitetura, imobiliárias, igrejas e escolas. 



 

 

Publicação no site da prefeitura, redes sociais do município, site da Associação de Municípios do 
Nordeste de Santa Catarina (AMUNESC) e Câmara de Vereadores do Município. 

 

 

Rádio Comunitária Cidade FM – Foi veiculado na rádio comunitária do município, inserções ao alongo 
do dia por 10 dias anteriores à Conferência. 

Texto veiculado:  

”A Prefeitura Municipal de Campo Alegre, por meio do Conselho Municipal da Cidade, 
CONVIDA para a etapa Municipal da 6ª Conferência Nacional das Cidades, nos dias 21 e 22 
de junho, no Espaço Cultural “Sirley Maria Neumann Johanson”. 

O objetivo da Conferência é construir a Política de Desenvolvimento Urbano, traçando 
caminhos para Cidades Inclusivas e Democráticas, proporcionando o desenvolvimento 
integrado e sustentável das nossas cidades, ampliando o acesso às oportunidades para a 
melhoria da qualidade de vida para TODOS. 

Agora é a hora de construir e fortalecer pontes entre governos, sociedade civil e setor privado 
e por isso é muito importante a sua participação nesse processo. 



 

 

venha, participe e ajude a construir a Campo Alegre que você deseja. 

Pré-inscrições no site da prefeitura ou diretamente no credenciamento nos dias do 
evento: https://campoalegre.sc.gov.br/6a-conferencia-municipal-da-cidade-de-campo-alegre/ “ 

 

Jornal impresso e digital – Uma reportagem do jornal local, A Gazeta, sobre a realização da 
Conferência que ocorreria no município de Campo Alegre. 

 

 



 

 

Carro de som – Um carro de som circulou por todo o munícipio convidando toda a população para a 
conferência, totalizando uma veiculação de 9 horas de anúncio na semana do evento. 

Roteiro: 
Terça-feira: 
Campo alegre  
Centro e arredores: 2 horas 

 

Quarta-feira: 
Bateias de baixo e arredores: 1 hora e 30 minutos 
Bateias de cima: 2 horas 
Quinta-feira: 
Fragosos: 1 hora e 30 minutos 
Sexta-feira:  
Campo alegre  
Centro: 2 horas 

 



 

 

WhatsApp – Convites foram encaminhados via whatsApp nos grupos dos conselhos municipais, 
associações e pelas escolas aos pais de alunos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

PROGRAMA 

Os debates dos eixos temáticos foram organizados em razão das possibilidades da 
participação dos palestrantes e dos mediadores convidados para os debates da seguinte forma: eixo 2 
- dia 21/06/2024, eixo 3 - dia 22/06/2024 pela manhã e eixo 1 - no dia 22/06/2024 à tarde. 

Todos os debates começaram com uma palestra introduzindo os temas e fazendo os 
participantes refletirem sobre todos os problemas que permeiam nossas cidades, convidando-os a 
propor soluções que pudessem ser implantadas pelo poder público.  

Assim foi possível ouvir a comunidade e perceber suas preocupações e anseios. 

  

 

 



 

 

A CONFERÊNCIA 

A conferência de Campo Alegre, foi realizada em dois dias, 21/06/2024 (sexta-feira) e 
22/06/2024 (sábado), como o objetivo de atingir o maior número de participantes possíveis, levando 
em consideração os diversos horários dos trabalhadores do comercio, empresas, agricultores e todos 
aqueles que não pudessem estar presentes em uma determinada data ou horário e que pudessem, 
ao menos, participar de algum dos debates e expor seu ponto de vista. 

Ao todo, estiveram presentes 132 pessoas, aproximadamente 1% da população. A maior 
parte delas estiveram em dois ou em todos os debates. 

A Conferência Municipal de 2024 teve início com o credenciamento e um café de boas-
vindas, em que a comunidade pode trazer produtos de fabricação própria e compartilhar com os 
demais. 

A cerimônia de abertura teve a participação da Prefeita de Campo Alegre, a srª. Alice Bayerl 
Grosskopf, o representante da Câmara de Vereadores, o vereador Ernani Santos e o Presidente do 
Conselho da Cidade o srº. Ruben Eliezer Bahr. 

Após a leitura do regimento interno e sua aprovação, tiveram início as palestras seguidas dos 
debates com todos os presentes. 

Em todos os debates, havia mediadores convidados que através de suas experiências 
puderam contribuir imensamente com os debates. 

No fim dos debates, um momento de descontração e agradecimento pela dedicação de 
todos e pelo exemplo de cidadania dos participantes, foram sorteados 23 brindes oferecidos pelo 
empresariado local. 
 

Sexta-feira 21/06/2024 

EIXO 2 | GESTÃO ESTRATÉGICA E FINANCIAMENTO 

 Objetivo geral, diretrizes gerais da PNDU (Política Nacional DE Desenvolvimento Urbano) e 
Sistema Nacional De Desenvolvimento Urbano (SNDU); 

 Gestão interfederativa, cooperação e consórcios, Gestão das regiões metropolitanas e 
Financiamento da PNDU: Mecanismos Fiscais e Extrafiscais de âmbito local; 

 Controle social e gestão democrática das cidades. 

 

DEBATE E CONSTRUÇÃO DE PROPOSTAS  

No eixo 2 foram externadas as seguintes preocupações e proposições: 

a) Preocupação com a proliferação da arquitetura contemporânea. Incentivar comunidade a 
seguir com arquitetura com características europeias, típica do município; 



 

 

b) Incentivar o crescimento do turismo do município desejo da população, expresso no Plano 
Diretor de 2019; 

c) Ampliar a cooperação entre São Bento, Campo Alegre e Rio Negrinho em relação aos 
programas sociais, habitacionais, turísticos e saneamento básico. Fomento a economia, 
incentivos turísticos, soluções de mobilidade e logística intermunicipais; 

d) Preocupação com o boom imobiliário de Campo Alegre e a necessidade de planejamento para 
habitação de baixa renda e saneamento básico; 

e) Preocupação com as moradias nas proximidades dos rios em relação às enchentes e 
catástrofes ambientais. Sanar prejuízo dos proprietários que possuem lotes nas margens de 
rios, criar um órgão em prol da comunidade para tratar margens dos rios e evitar catástrofes. 
Fundo de reserva para proteção contra catástrofes ambientais; 

f) Preocupação com a qualidade de água do município, tratamento de água. Necessidade de 
criar mecanismos de defesa da qualidade da água; 

g) Preocupação com aumento do volume de lixo que será gerado pelos empreendimentos na 
cidade, política para tratamento dos resíduos; 

h) Fazer um termo de cooperação entre municípios vizinhos (SBS, RNE e CAL), para treinamentos 
de profissionais para acessibilidade, hotelaria, etc;  

i) Necessidade de fomentar o crescimento Sustentável; Transporte público municipal e 
intermunicipal entre as cidades da serra;  

j) Preocupação com o crescimento do município: Necessidade de estruturação da gestão pública 
do município para reestruturar e atender as demandas que acompanhem o crescimento 
populacional. Ver o exemplo de Guarulhos com o condomínio do LIXO, reciclagem, geração de 
energia;  

k) Necessidade de criar políticas para incentivo da preservação da cultura da região;  

l) Programas governamentais com parcerias de investidores para trazer facilitadores para 
melhorar o problema do lixo (parceria pública e privada); 

m) Preocupação com a falta de mão de obra qualificada: Necessidade de qualificar trabalhadores 
locais. Transporte integrado para facilitar deslocamentos e valorização da mão de obra; 
Mecanismos para população permanecer no município de Campo Alegre;  

n) Regularização de imóveis: facilitador entre cartórios, ajudar a população a regularizar um 
imóvel, desburocratização da regularização de imóveis; 

o) Custo elevado da regularização de imóveis; 

p) Relação entre urbano e rural: Novos investimentos na área rural, infraestrutura para atender a 
população na região rural de Campo Alegre; 

q) Ronda policial rural: garantia da segurança pública para o meio urbano e rural;  

r) Incentivo para reduzir queima de resíduos;  

s) Valorizar e preservar os atrativos de Campo Alegre: paisagens, tranquilidade, segurança, 
conexão da cidade com o campo; criar políticas, normas para garantir a identidade da cidade: 
proteção dos pontos fortes do município e incentivos para proteção da identidade da cidade; 



 

 

t) Mobilidade para centro de treinamento para mão de obra qualificada; aumentar renda das 
famílias de baixa renda;  

u) Gestão participativa e financiamento: diagnostico, interesses em comum; participação dos 3 
segmentos da sociedade; 

v) Projetos e financiamentos para soluções para o município; Parcerias Público privadas; 
Regularização de lotes: área rural e área urbana;  

w) Cooperação e financiamento para resolução de problemas em comum; Consórcio para os 3 
municípios vizinhos para diagnostico e soluções dos problemas;  

x) Melhorias da mobilidade, segurança viária para turistas e população local; Conexões viárias e 
transporte público; Mobilidade urbana sustentável; incentivo e viabilização do transporte 
público; Infraestrutura para incentivo ao cicloturismo, prever rota de segurança para ciclistas e 
pedestres; Conservação de calçadas;  

y) Consórcio para manutenção de calçadas acessíveis, mobiliários urbanos para população local e 
turistas; 

z) Integração de eventos culturais e esportivos para diferentes as regiões, com acessos 
facilitados; 

aa) Levantamento da qualidade da água e relação com doenças; Cuidados com qualidade da água; 

bb) Consórcio qualidade de água para Joinville, São Bento, Campo Alegre, Rio Negrinho, cidades 
grandes que recebem água de cidades pequenas da região;  

cc) Desigualdade urbana: consórcio de crescimento da cidade, cuidar com problemas do 
crescimento habitacional, mão de obra e serviços que acabam saindo do município pelo custo 
de vida alto, causando problemas para as cidades vizinhas;  

dd) Qualificação técnica da população: financiamento para qualificação da mão de obra; Falta de 
motivação para qualificação de mão de obra;  

ee) Ação consorciada para diagnóstico sobre falta de motivação (nível médio e infantil);  

ff) Agenda de conselhos das cidades e órgãos intermunicipal para tratar de problemas 
semelhantes entre os municípios vizinhos;  

gg) Novas tecnologias: pensar no crescimento ordenado, novas tecnologias, geração de energias 
sustentáveis e iluminação pública (LED); 

hh) Preservação ambiental da região; Saneamento Básico para acompanhar o crescimento da 
cidade; e 

ii) Gestão participativa e democrática da cidade e Preservação do patrimônio histórico: falso 
histórico, problemas com padronização da arquitetura.  Fortalecimento do conselho da cidade 
e entidades da sociedade civil, para fortalecimento da Gestão Democrática das cidades; 

 

Propostas Formuladas 

1) Incentivar ações consorciadas entre municípios conurbados de pequeno e médio porte. 
Buscando potencializar a infraestrutura da cidade para o turismo da região, integrando o 
sistema viário e de cicloturismo, estruturando e qualificando o sistema hoteleiro e de lazer.  



 

 

2) Incentivar ações consorciadas para resolução de conexões viárias, minimizando os 
problemas de mobilidade, acessibilidade, manutenção de calçadas e integração de 
transporte público entre municípios, potencializando e facilitando o acesso a serviços, 
lazer, turismo, cultura, treinamentos e qualificação profissional. 

3) Fomentar uma política pública de saneamento, qualidade de água e resíduos sólidos de 
forma simplificada para nortear os municípios de menor porte a se estruturarem com o 
acelerado crescimento populacional.  

4) Criar uma política para incentivo e cooperação entre educação e assistência social para 
incentivo e motivação de jovens e adultos na busca de crescimento e capacitação 
profissional. 

5) Fortalecimento do Conselho da Cidade e entidades da sociedade civil, para fortalecimento 
da Gestão Democrática das cidades. Agenda de Conselhos das Cidades e órgãos 
intermunicipal para tratar de problemas semelhantes entre os municípios vizinhos. 

6) Incluir as ações debatidas na Conferência Municipal da Cidade de Campo Alegre nos Plano 
Plurianual.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Sábado 22/06/2024 

EIXO 3 | GRANDES TEMAS TRANSVERSAIS 

 Sustentabilidade ambiental e emergências climáticas; 

 Transformação digital e território e Segurança Pública e o Enfrentamento do Controle Armado 
dos Territórios Populares. 

 

DEBATE E CONSTRUÇÃO DE PROPOSTAS 

No eixo 3 foram externadas as seguintes preocupações e proposições: 

a) Gestão para microbacias hidrográficas, mapeamento e diagnóstico sobre o descarte de 
resíduos. Gestão participativa para educação da população; 

b) Projeto consorciado para gestão participativa de microbacias, a partir do cadastro de luz da 
população.  

c) Gerenciamento do recurso hídrico; 

d) Educação sobre reciclagem, métodos sustentáveis de construção e consciência ambiental; 

e) Sustentabilidade: incentivo fiscal, lixeiras nas ruas, manutenção e limpeza pública das 
infraestruturas urbanas. 

f) Redução de uso de agrotóxicos; incentivo de produção agrofloresta;  

g) Divulgação sobre ECO ponto; 

h) Ampliação dos postos de coletas de resíduos; pequenos descartes de obras civis, móveis; Eco 
ponto de coleta de pneus; educar e oferecer alternativas para descarte de resíduos;  

i) Projeto para prevenir poluição das águas; Reaproveitamento de águas;  

j) Incluir a participação das escolas nos cuidados com meio ambiente e defesa civil; 
Envolvimento da população com a defesa civil; e 

k) Educação e divulgação sobre a Segurança da rede rural; 

 

Propostas Formuladas 

1) Projeto de Gestão Participativa (sociedade civil e poder público) das microbacias com base nos 
cadastros dos serviços públicos (abastecimento de luz e cadastro único) de forma a fomentar 
capacitações profissional e conscientização ambiental. 

2) Incentivar a manutenção de equipamentos públicos com inserções de lixeiras seletivas e 
implementar incentivos fiscais para incentivar a coleta seletiva. 

3) Incentivar plantações sustentáveis, produções agroflorestais, redução de agrotóxicos e cursos 
de agricultura orgânica. 

4) Ampliar investimentos em segurança pública na área rural e distritos e implantar Rede de 
Segurança Rural em Campo Alegre.  



 

 

5) Criar sistema de coleta de orgânicos para compostagem comunitária. 

6) Incentivo aos comércios para oferta de produtos biodegradáveis, com embalagens 
sustentáveis. Política para fomentar embalagens retornáveis e reutilizáveis.  

7) Criar roteiros de visitas de escolas em propriedades com sustentabilidade, agroecologia e 
permacultura.  

8) Incentivo de alimentação nas escolas com produtos naturais e sem agrotóxicos de produção 
local.  

Propostas apresentadas pela EMEB. Paulo Fuckner e EMEB. Jerônimo Francisco Coelho Pacheco 

a) Manutenção e limpeza de bueiros do município; 
b) Nos Postos de Saúde, mais atendimentos odontológicos; 
c) Calçadas seguras e acessíveis; 
d) Novas quadras poliesportivas na cidade; 
e) Mais praças e academias para lazer; 
f) Manutenção das escolas; 
g) Serviços para jovens, mais oportunidades de empregos e empresas em Campo Alegre; 
h) Faculdade em Campo Alegre; 
i) Manutenção das estradas e iluminação pública; 
j) Novos pontos de ônibus para os estudantes; 
k) Mais postos de saúde, praças e parques; 
l) Investimento em cultura e lazer nos bairros e localidades, como um cinema; 
m) Novos Centros Comunitários para crianças e jovens; 
n) Mais atenção do IBAMA ao desmatamento; 
o) Manutenção dos ônibus escolares; 
p) Segurança Pública; 
q) Criar parcerias com empresas locais para fornecimento de lixeiras de separação de materiais 

para colocar nas salas de aula; 
r) Realizar palestras e mini gincanas promovidas por alunos, referente a conscientização da 

importância de separar o lixo; 
s) Inclusão de uma das comidas que os alunos mais gostam no cardápio escolar, com a intenção 

de evitar o desperdício (cozinha-se aquilo que os alunos gostam e cozinha-se menos o 
alimento que eles não gostam muito); 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

DEBATE E CONSTRUÇÃO DE PROPOSTAS 

EIXO 1| ARTICULAÇÃO ENTRE OS PRINCIPAIS SETORES URBANOS E COM O PLANEJAMENTO DAS 
POLÍTICAS PÚBLICAS 

 As políticas de habitação e regularização fundiária da PNDU; 

 A Política de Saneamento Básico da PNDU; 

 A Política de Mobilidade Urbana da PNDU. 

 

DEBATE E CONSTRUÇÃO DE PROPOSTAS 

No eixo 1 foram externadas as seguintes preocupações e proposições: 

a) Necessidade de planejamento para habitação de baixa renda e saneamento básico; 

b) Sanar prejuízo de proprietários que possuem lotes nas margens de rios, criar um órgão em 
prol da comunidade para tratar margens dos rios e evitar catástrofes. Fundo de reserva para 
proteção contra catástrofes ambientais; 

c) Desburocratização da regularização de imóveis. Custo elevado da regularização de imóveis; 

d) Necessidade de investimentos em infraestrutura na área rural para atender a população na 
região de Campo Alegre; 

e) Implementar Plano de Saneamento Básico de Campo Alegre; 

f) Incentivar soluções alternativas de tratamento de esgoto; 

g) Incentivo ao reuso de água; 

h) Adotar um cadastro multifinalitário para identificar famílias para gestão das políticas de 
saneamento;  

i) Fazer o levantamento dos impactos ao meio ambiente do uso de agrotóxicos nas atividades 
rurais; e  

j) Dotar os loteamentos e condomínios com infraestrutura de espera de esgoto. 

 

Propostas Formuladas 

1) Buscar soluções coletivas e individuais de tratamento de esgoto, incentivando a implantação 
de sistemas alternativos, como fossas biodigestores ou outras soluções inovadoras de 
tratamento descentralizados de esgoto; 

2) Criar dispositivos para proteção dos bens culturais e naturais do município e incentivos para 
preservação da identidade da cidade; 

3) Criar política de gestão de proteção da bacia de captação de água e mata ciliar, nascentes e 
lençol freático do município;  



 

 

4) Criar políticas de habitação voltadas as famílias de baixa renda oriundas dos serviços de 
apoio/mão de obra para atendimento dos novos empreendimentos de alto padrão do 
município. 

5) Revisar Plano de Mobilidade incentivando os eixos de ligações para minimizar os conflitos com 
as rodovias.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

PROPOSTAS 

Ao fim da Conferencia Municipal da cidade foram votadas as propostas formuladas para 
encaminhamento à Conferencia Estadual.  

 
1) EIXO 2 | GESTÃO ESTRATÉGICA E FINANCIAMENTO 

 Objetivo geral, diretrizes gerais da PNDU (Política Nacional DE Desenvolvimento Urbano) e 
Sistema Nacional De Desenvolvimento Urbano (SNDU); 

Proposta aprovada: Fomentar uma política pública de saneamento para os municípios de 
pequeno porte, contemplando projetos e execuções. 

 Gestão interfederativa, cooperação e consórcios, Gestão das regiões metropolitanas e 
Financiamento da PNDU: Mecanismos Fiscais e Extrafiscais de âmbito local; 

Proposta aprovada: Criar uma política para incentivo e cooperação entre educação e assistência 
social para incentivo e motivação de jovens e adultos na busca de crescimento e capacitação 
profissional. 

 Controle social e gestão democrática das cidades. 

Proposta aprovada: Integrar os Conselhos das Cidades aos demais conselhos municipais para 
fortalecimento da Gestão Democrática. 

 
2) EIXO 3 | GRANDES TEMAS TRANSVERSAIS 

 Sustentabilidade ambiental e emergências climáticas; 

Proposta aprovada: Fomentar ações e práticas sustentáveis incluindo produções agroflorestais, 
redução de agrotóxicos, agricultura orgânica, compostagem comunitária e utilização de embalagens 
retornáveis ou reutilizáveis. 

 Transformação digital e território e Segurança Pública e o Enfrentamento do Controle Armado 
dos Territórios Populares. 

Proposta aprovada: Recursos financeiros para implantação de sistema de câmeras de 
monitoramento para segurança pública urbana e rural. 

 
3) EIXO 1| ARTICULAÇÃO ENTRE OS PRINCIPAIS SETORES URBANOS E COM O PLANEJAMENTO DAS 

POLÍTICAS PÚBLICAS 

 As Políticas de Habitação e Regularização Fundiária da PNDU; 

Proposta aprovada: Apoio financeiro e operacional na efetivação das políticas locais de HIS, 
ATHIS e REURB. 



 

 

 A Política de Saneamento Básico da PNDU; 

Proposta aprovada: Investimento para fortalecer os órgãos municipais de saneamento. 

 A Política de Mobilidade Urbana da PNDU. 

Proposta aprovada: Incentivar ações municipais ou consorciadas para resoluções de conexões 
viárias, minimizando os problemas de mobilidade, acessibilidade e integração de transporte 
público entre municípios potencializando e facilitando o acesso à educação, serviços, cultura, lazer, 
turismo, treinamentos e qualificação profissional. 

As demais propostas deverão ser objeto de estudo do poder executivo municipal a fim de 
adotar políticas em âmbito municipal ou local, com a cooperação entre os municípios vizinhos. 

 

ELEIÇÃO DE DELEGADOS 

Encerrando a Conferência Municipal de Campo Alegre, os participantes presentes votaram 
nos delegados que representarão o município na Conferência Estadual e Nacional. 

Apenas dois representantes da sociedade civil se apresentaram como candidatos a 
delegados, sendo eleito titular: Marcos José Flor, seguimento dos movimentos sociais e populares e 
suplente: Thomas Ostermayer, seguimento de entidades empresariais. 

Representando o poder público foram eleitos, titular: Fabiano Monteiro Bicalho e suplente: 
Bruno Seefeld. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

AGRADECIMENTO 

Agradecemos aos apoiadores da Conferência Municipal de Campo Alegre, que entenderam a 
importância desse encontro e de imediato se disponibilizaram para a construção desse momento.   

Assados Zatoli - Café Aromas Da Serra - Casa Do Lago - Casa Quintal Pizza - Chalés Phillips - Empório 
Da Carne - Empório Da Pizza - Divina Pizza - Ki Delícia Panificadora - La Buca Di Barolo - Lind’água - 
Lojas Bartsch - Lojas Certa - Montserrat Cervejaria - Nonno Gino - Pauli Pães e Doces - Resort Campo 
Alegre - Salubi Iogurtes - Sicoob - Studio Ragna - Tx Pregos e Fixadores - Zaff Gastronomia  
 
Publicidade: 
Prefeitura Municipal de Campo Alegre – Câmara Municipal de Vereadores – Associação de Municípios 
do Nordeste de Santa Catarina (AMUNESC) - Rádio Comunitária Cidade FM – jornal A Gazeta. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


